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o LYCEU DE FARO
Exactamente na occasião solem­

ne em que a maior parte da im­

prensa da capital discute e repri­
me o alto poderio que desde ha
muito se concede aos bispos por­
tuguezes; exactamente á hora em

que os mais cotados dos nossos

jornalistas exigem do governo uma

mais aturada vigilancia ás attribui­

ções dos bispados; na dôce paz e

agradavel conforto do seu paço da
Sé rejubila de pleno contentamen­

to o nobre prelado d'esta diocese,
vendo satisfeita e cumprida mais
uma das suas soberanas vontades.
Com aquelle olhar de piedade com

que abençôa as turbas e aquella
dicção pausada e misericordiosa
com que aconselha os crentes, há
de elle agora fazer resaltar mais
uma das suas victorias e mostrar

á grey dos Iiberalões que ainda pó­
de e póde muito n'este paiz de len­
da á beira mar plantado.
Ha mezes, quando os ínqualifi­

caveis desmandos da reacção fize­
ram despertar enthusiastic" e vi­
brantemente quasi todos os cora­

ções portuguezes, muitos dos moços
que então formavam o corpo aca­

demico do ly:::eu de Faro, irnpulsio­
nados tambem por esse tão alto
sentirnento de liberdade, vieram

para' a rua no mais honroso

dos protestos e ali mesmo, no

largo 'do Iyceu, que é tambem o do

paço episcopal, sinceramente, brio­
samente, sem violencias e sem ag­
gravos, clamaram contra todas es­

sas prepotencias dos reaccionarios
que então pretendiam avassalar o

paiz com a negrura das suas tra­

ficancias. Cada um d'esses protes­
tos, tão alevantados e dignos, re­
soava como um trovão na alcova
do bispo e da sua pontifical cadei­
ra prometteu elle aos seus deuses

que nunca mais os gritos subversi­
vos dos rapazes profanariam aquel­
le santificado recinto ...
Desde' então para cá que amiu­

dadamente se falla na sahida do

Iyceu do edificio onde, de direito,
ha muitos annos se encontra. Mal
conhecedora do facto,toda a impren­
sa da provincia protestou contra essa

desmedida pretensão que além de

�epresentar um ataque ao regimen
lIberal do paiz, iria expôr os rapa­
zes d'aquclle estabelecimento de

:nsino a todas as contingencias de
lnsalubridade que gualquer outro

edificio, dos mais prova veis, lhes
offerecia. Toda a gente sensata e

Concisa verberou o facto, fizeram
se abaixo assignados, houve pro­
testos, mas todo esse clamor una­
nime foi nullo ante a vontade su­

perior do prelado. Sua reverendis­
sima quiz, o ministro ordenou.
Na semana passada baixou or­

dem para se fazt;r o contracto ou

arrendamento da casa dos herdei-

ros do fallecido dr. José Francisco
Guimarães para a installação do

lyceu,
Emquanto por um lado a nossa

excelsa rainha, a santa, emprega o

melhor do seu tempo e da sua von­

tade na abençoada tarefa de op­

pôr diques á maldita tuberculose

que horrorosamente açambarca a

nossa raça, andam pOl' outro lado
os caprichos politicos e convenien­

cias de partido a dar-lhes pasto,
fazendo com que se arnonruem de­

zenas e dezenas de rapazes n'uma

pequena casa sem pateo, sem ar,
sem luz e sem uma tão só das in­

dispensa veis condições para um es­

tabelecimento d'aquella ordem.
Mas isso de que importa? O que
se impõe como necessidade urgen- ==__ne_iiõ,...,.,.,iii......'F'"'oiiiiiiiiiii,¡'O,,¡;¡¡¡;O¡¡¡iõõii;iiiõiiii..............,,;;;

te e absoluta é a tranquílidade do

largo da Sé para que nunca mais
a dôce paz e religioso silencio do

paço sejam perturbados com os

irritantes e grutescos gritos de vivas
á liberdade.
Não é verdade, senhor Bispo? I

'Quanto melhor não seria 'I !

E assim. .. quem as vir tão sós,
Em funda melancolia,
Bem pesarosas, talvez,
Lemnrar.se.ha que vocês
Padecemtie nostalgia!

Violetas! . .. Violetas / ...
O que é da vossa aleqria '1/.

Veio o (huomno em rajadas
R a inspirar os Poetas
Ha belios de namoradas;
Perfume de violetas!
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Inda resôarn os ultimas eccos das
eleições geraes de deputados e já
o paiz começa novamente a movi­
mentar-se em virtude das proxi­
mas eleições municipaes, Em con­

celhos visinhos até os socialistas '

fazem bulha, querendo á viva for­
ça substituir a politica mansa ern

que se mantêm os partidos mo­

nãrchicos pelas suas intenções ver­

melhas. N'outros concelhos, vis"
nhos tambem, assegura-se que é
d'esta que o sr. conselheiro João
Franco mostrará toda a forca do
seu prestigio e ainda n'outro� pro­
metrese a mesma paz e socego das
eleições passadas.
Nós, que lemos por folhinha

nova, parece-nos poder assegurar
que ludo vae bem como na revista
e que nem será preciso annunciar­
se a proxima continuação do cami­
nho de ferro de Faro a Villa Real.
Nem precisará isso, creia o Cor­

reio da Noite!

I meida, o dr. Virgilio Inglez, o com­
mendador Ferreira Netto, etc., etc.
Esgotavam-se as salvas de doce,
estoiravam 8.S garrafas de champa­
gne, preferiam-se enthusiasticos dis­
¡cursos ...

Afastado d'este menáge gastrcno
mo-politico estava o commendador
Ferreira Netto, postado á janella e

admirando em extase toda essa li­
nha de varandas fronteiras onde poi­
savam deliciosamente as mais for­
mosas damas olhanenses. Era uma

sonhadôra tela esboçada pelo mais
sonhador artista!
Ao acabar a musica, que tocava

em baixo, o commendador arredou
'do fim politico da reunião, e sol­
tou, vibrante e enthusiastico, um

estrepitoso viva ás illustres e encan­

tadoras dama; de Olhão!
Um enthusiasmo febril correra as

galerias, queremos dizer as varan­

das; uma estrondosa salva de pal­
mas rompeu de todos os assisten­
tes e em breve aquelle encantador

bouquet de formosas algarvias, ac­

clamava em festa o commendador
Netto, que tão gentilmente as pre­
ferira ao convivio da politica. E por
todas as darnas foi acolhido muito
d'alma um viva ao sr. commendatlor
Ferreira Netto ... hoje conselheiro.

:!<:. :!<:.

Simões Ferreira, o moço escrip­
tor já conhecido dos nossos leitores
e a quem nós devemos uma des­

compostura- vá o termo-a propo­
sito de certo folhetim ha pouco por
elle publicado, redige na Anadia
um dos melhores jornae s de pro­

vincia, A Voz da Bairrada e n'elle

publica semanalmente umas notas

sobre os diversos aspectos da nos­

sa vida e dos nossos costumes, no'
tavelmente bem escriptas e profun
damente estudadas. Reunidas em

volume todas essas notas constitui­
rão ellas o verdadeiro balanco ao

estado actual/da nossa sociêdade
com toda a profusão dos seus vici­
os e defeitos.
Para que o leitor possa avaliar

da funda verdade que assiste á ana­

lyse d'esses aspectos, tão vivida­
mente apresentados á retina do lei­
tor pela penna brilhante do Simões
Ferreira, respigamos d'urn numero

da Voz essa uota que n'outro logar
vae publicada e que é uma das
mais evidentes.
Simões Ferreira usa, n'esses es­

criptos, do pseudonymo de Vito.

,'c
.'lc :k

Accresce dia a dia a peregrina­
ção de desgracados que, mordidos
porcães hydrophobos, vão ao Real
Instituto Bactereologico na an cia de
uma completa cura. Deve-se isto á
enorme quantidade de cães vadios
que abundam por todos os conce­

lhos sem que as respectivas autho­
ridades se mostrem muito sollicitas
na sua extincção.
Attendendo a Isto acaba o novo

governador civil de Lisboa de or­

denar aos adrninistradores de to­

dos os concelhos do seu districto o

rigoroso cumprimento das leis que
regulam a extincção de cães vadios
e com os quaes muito periga a se­

gurança publica. Foi uma medida
de todo o ponto acertadissima e

que devia ser seguida por todos os

seus collegas dos restantes dlstri­
ctos do paiz.

:k

taque ou pelo seu talento, ou pelos
seus versos; 'ou pela sua bohemia,
ou, emfim, por qualquer (tque mui­
to sep e muito particular que o ca­

racterise e o faça resaltar da es­

phera indifterente da academia.
Ha annos que vem atravessando

a faculdade de direito um moco

d'estes, notavel pela monomania ir­
reigada das fidalguias que rnanifes­
tamente revelia.
Os seus fatos trazem sempre

qualquer resaibo de moda antiga,
ou no talho extravagante do track,
ou na curteza dos virados ou no

vinco muito afincado da calça. Na
sua casa de estudante lá existe a

indispensavel sala d'arrnas, com to­

da aquella profusão de sabres, flo­
retes e escudos onde assenta pro­
sapiarnente o pó veneravel da tra­

dicção. A' sua pôse, intensamente fi­
dalga, não falta aquelle tom auto­

erato e absoluto tão filho da nobre­
za. Os collegas, ao verem n' o pas­
sar na sua carruagem de estylo an­

tigo, todo aprumado e bem posto,
charnarn-lhe Sun Exceüencia e des.
cobrem se reverentes á passagem.
Pois este moço fidalgo, que o

Annuario regista com o norne de
Fernando Pinto de Mendonça Fer­
rão de Tavares e Tavora, para
mais accentuar a sua nobliarchica
descendencia, acaba de requerer ás

respectivas repartições para que
nos registos e assentamentos da
Universidade seja substituido o seu

antigo norne pelo de D. Fernando
Tavares e Ferrão. Barafustou o

Correio da NOlte, fazendo politica do
caso e mostrando ás ¡¡entes a in­

justiça de tal pedido. De Cousa al­
guma, porém, valeram as iras do
Correio, pois que sua ex." o sr.

Hintze-Ribeiro acaba de deferir a

petição. D'hoje em diante ha mais
um Don em terras de Portugal.
E porque tal attenção do.gover­

no veio trazer á tela da discussão
o nome do moço fidalgo da Bairra­

da, queremos nós fazer conhecida
dos nossos leitores a seguinte piada
que ha dois annos passou pelos
bancos da faculdade de direito e

cuja authenticidade garantimos.
Entrara D. Fernando Tavares e

Ferrão na aula, todo tezo como sem­

pre, de grande collarinho e grande
chrysantemo seguro á pasta. 4pa­
nliou-c um seu condiscipulo que lhe
escreveu e fez passar ás mãos as

seguintes quadras:

lUonsieiu' (Jhrysanteme

Bello, janota, elegante,
D'urna elegancia de galgo,
Tem a mania pedante,
De ter brasões, ser fidalgo.

Vaidoso nos collarinhos,
Passa o tempo-faz me dó 1-
Buscando nos pergaminhos
Sua centessima avó!

Além d'isto , é d'urn orgulho
Perante o qual tudo treme;
Basta isto, eis o retrato

De «Monsieur Chrysanterne s.

D. Fernando leu, raspou do la-

pis e sem mais preambulos escre­

veu no mesmo papel esta quadra:

Não chegam brados rouquenhos
I;>'essa villã burguezia
As altas congeminencias
Da vetust;¡ fidalguia.

D'entre aquella turba de moços
que contituem a briosa academia Sempre fidalgo este D. Fernan-
coimbrã, ha sempre quem se des- do!

:fc

o que acabarnos de escrever não

nos foi dictado por qualquer intui­
to politico ou menos attenção pa­
ra quem, por todos os 'motivos,
consideração e respeito nos mere­

ce, mas escrevemol o porque a es­

ses estimules que devemos se não

subjuga o grito da nossa consci­

encia contra um do') mais graves
attentados e vergonhosas violencias
de que tem sido victima a nossa

desprotegida provincia.
---

(Jh.'onica
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Veio o Outomno, " Na serra

Choram canções de Poetas;
Ca/a tristeza na terra,
Desaorocham as oioletos t Segundo informações da impren­

sa officiosa "o sr. presidente do ga
birrete de ministros acaba de agra­
ciar com a carta de conselho todos
os actuaes governadores civis, que
ainda não possuiam tal mercê. En­
tra no numero dos felizes agracia­
dos o sr. commendador Ferreira
Netto, illustre governador civil de
este districto onde é geralmente es

timado pelo seu superior caracter
e affabilidade de trato.

Congratulamo nos sinceramente
com a mercê cabida ao digno che­
fe do districto e aproveitamos o en­

sejo para nos fazermos ecca de cer­

ta passagem na sua vida que o fez
aureolar de vivas sirnpathias na villa
de Olhão, sobretudo ria colonia fe­

rmnina, ali nota vel pela sua extra

ordinaria formosura e porte extre-

mamente bizarro. _

Foi ha um anno, Partia d'aqui
para a ca piral o nosso illustre re­

presentante em côrres, sr. dr. Ma­
theus Tl!ixeira d'Azevedo e LOdos
os seus amigos politicos do sotaven­
to da provincia se reuniram em

Olhão para fazer-lhe uma despedi­
da enthusiastica e affectuosa. Olhão
estava em festa e emquanto pelas
ruas da villa se dependuravam col­
gaduras e estridulavam foguetes,
ali, em casa do sr. Joaquim da Fon·
seca reunia-se a fina flor àa politi­
ca algarvia. Lá estavam o dr. Ma­
theus, o conselheiro Ferreira d'Al-

Violetas /. .. Violetas.' ...
Tão rôxas, tão miudinhas
Agora a desabrochar
Fazeis senur e clunar
Os coracões âos Poetas /
Violetas'!. .. Violetas! ...
Que fazeis ahi sosinhas ? /

Que fazeis?! sois indiscretas
E ahi, á beira das aguas,
Escutaes as suas máguas,
Os seus murmurios cadentes
Que trazem ais de doentes
E orações de Poetas!

Assim, á beira das aguas,
Com a côr triste dos lyrios
Ouvindo queixas e máguas,
Ouvindo tantos marturios,
Quem é que vos tem inveja? ! _ . _

As orações dos Poetas
São tãô tristes e tão pobres
Que fazem lembrar os dobres
Dus sinos da nossa egrpia !

Quanto melhor não seria
F/Jl·as em grandes boquets
Bem juntas da pedraria
D'algum palacio burguez!
Oll então v/Jl-as garbosas
N'um raminho aprim01'ado
Enfeitando a cabecinha
D'alguma santa rainha
Ou o frack domit¡glteim
D'algum casto namorado!

____
o
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Com que, cahiu na asneira
De fazer na' quinta-feira

.

Vinte e seis annos! Que tolo I.".,
Ainda se os desfizesse,
Mas fazêl-os ... não parece
Dê quem -rern muito rniôlo.

Não, sei qu�m foi, que rpe disse
..

Que fez a mesma tolice -,

Aqui o ann'o passado;
Agora o que vem, aposto
(Como lhe tomou o gosto)
Que faz e mesmo ... Coitado"

Não faça tal! Porque os annos
O que trazem ? -Desenganos
Que fazem a gente velho.'

.

Faca amra cousa' que ern summa
Nã;' fazer cousanenhuma,

.

Tamb.eqt 'lhe 'não aconselho.

Mas annos,. não caia n'essa!
Olhe que a. gente começa
A's vezes por brincadeira,
E depois, se se habitua,
Já não tem vontade sua

E falos, queira ou não queira.

JOÃO D�; DEUS.

�--

por Samuel Smiles

(Conclusão)
Comtudo, a pobreza está mais de

meio desarmada por aquelles que
teem a coragem moral de dizer:
"Isto não ffi€ é possivel". i

Os amigos no tempo de prospe­
ridade não servem absolutamente
para nada, excepto como indicacão
da profundidade de impostura a-que
os seres humanos podem descer.

Que significa "ter visitas"? Não é
coisa que absolutamente concorra

para elevar alguem na vida socia!
e até no commercio. Ser feliz de­

pende principalmente do caracter e

da estima geral em que uma pes-
soa é tida.' .

Sir Guilherme Temple disse que
"a inquietação dos homens para se­

rem alguma coisa que não são, e

para terem alguma coisa que não
teem, é a origem de toda a immo­
ralidade". Esta affirmativa é rigo­
rosamente exacta e attestada pela
experiencia universal

.

Conservar as apparencias é um

dos maiores males sociaes do secu·

lo. Ha um esforço geral, principal­
n1ente na classe média e na alta,
para parecer alguma coisa que se

não é.
Dedicadas ás apparencias, o seu

viver é um disfarce, e todo o seu

empenho é parecer mais do que
realmente bão.

Pois não é um facto que n'isso

que se chama "a bôa roda"-a fi­
na apparencia exteriúr é reputada
quasi como uma virtude?-que ser

rico, ou ter a apparencia de rique­
za, é considerado como um merito
de ordem elevada; ao passo que ser

pobre ou parecei-o, representa al­

guma coisa semelhante a um defei­
to imperdoavel?

Não admirél que a mulher tenha
sido consocia do homem em sus­

tentar a extrav�gancia geral do se­

culo.
Nunca houve) como agora, um

furôr semelhante pelo vestuario e

o luxo entre as mulheres. Rivalisa
com a dissoluta corrupção do tem­

po de Luiz XV de França.
A moda é um delirio.
As mulheres são avaliadas peio

que trazem sobre si e não pelo que
são. A extravagancia, e quasi a in­
decencia do vestido, vicram substi­
tuir a singella belleza feminina.
Wordsworth descrevau outr'ora

"a mulher perfeita nobremente ima­

ginada". Onde encontrareis agora
a mulber perfeita? Não na creatu­

ra meio-pintada, e recamada de
adornos-manta de retalhos e' re-

mendas-com os cabellos, a côr, os

sobrolhos postiços, tudo postiço.
Tambern ellas se enfeitam para

terem respeitabilidade.
Vivem além das suas posses. Tê­

em de habitar caprichosas villas su­

burbanas, dar reuniões, e ver o que
se representa nos theatres. Cada
real é gasto apenas ganho-algu­
mas vezes antes.

. .- .

Por este modo se Vae o rendi­
menta e a existencia se converte em

mansão de amargura e descoriten­
tamento, Dãse especialmente este

caso .quando marido e mulher são

por egual dissipados.
Endividando-vos ou permittindo

que vossa mulher contraia dividas,
sujeitaes a outrem a vossa liber­
dade.
Não podeis arriscar-vos a enca

rar o vosso credor. Duas pancadas
á porta assustam-vos.

O correio pode trazer uma car­

ta a .pedir a quantia que deveis..
Não a podendo pagar, daes uma

desculpa evasiva. Inventaes algum
pretexto para não pagar. Por fim;
sois levado a mentir descaradamen­
te. Porque. "a mentira anda a ca­

valló na divida".
'Que loucura fazer dividas por

surperfl.uidades !
* * '*

-_--

DR. ABEL D'ANDRADE

Foi agraciado com I a car ta de
conselho o sr. dr. Abeld'Andrade,
illustre director gernl-jnterino de
instrucção publica e já hoje um dos
mais salientes vultos na politica do
nosso palz.

a jinfonio ãe Campos Junior

Nas casas clericaes de t�rvo mysticismo,
Ondo a inercia inclemente enerva o corpo humano,
Passam no corredor, com .pbrenesi!(l.:insano,
Uns vultos' de reupeta ungidos de �yni5mo I

-

.

__ . ...

- Consta que o sr. ministro da

tfazenda tenciona restabelecer a �.-R +i'
classe dos escripturarios, melhoran- '0'"') "EGrSTO )-'LEGA�E4
do I hes os or denado s , que não se- X>OOo<X:><x:xxxxxxx><x><:>ooooooooo<>

rão inferiores a 200�OOO réis nem De regresso do norte do paiz, chegou no pe-
superiores a 30o�ooo réis. Estabe- nultimo sabbado a Faro, o sr. dr. l'tlanoel Ague­
lecerá tres classes de escripturarios; do Gomes de Miranda.

e os actuaes escripturarios particu- ,.�

lares qU,e tenham boa referencia Na. companhia .do governador da Gainé, o sr.

serão oreferidos para as norneacões.t )o(lfIlIIm Pedro V¡eJfi¡.; �udJee Bicker, que, como
" ' -;¡¡ssemo� no nosso riumero passado, parte para

',. aquella, possessão em 29 do eorrente, deve tam-

I 'II' B I � ¡..EO�
-,- �::�sf,.e���q�I�������eAaer�o í��:�o'coinprovinCia-

11- .1111 �

- -li. -.
Partiu _pa�� E�í!.ra, ol:e r.�i assistir á abertura,

-

�
-- 'do lyceu central d'aque!la cidade, o sr: dr. Pedro'

�¡m¡o;m¡.........��oœ¡;¡w¡¡;¡;¡¡¡¡¡;;¡;¡¡.��'�� .f,�fl!.lió'el�g_\lQira, digno reitor do referido estabe-
lecimento d'ensino. .1

. .1'� .;tl·,P; I.

H ' •
.:J� •.

.
.

"
Begressoun.de Lisboa a Olhão, 'o. sr. Domingos

Eusehin-ria Eonseca, deputado eleito pelo circulo
do Algarve, nas ultimas .eleições geraes.

:k._-

"Regre-;s�u de Portimão, á sua casa de Faro, o

sr. dr. José Antonio Vasco Mascarenhas, distincto

4;m5.00 professor do Iyceu nacional de Faro.

500 :k
Gosando a licença que ultimamente lhe foi con­

cedida, encontra-se em Faro, sua terra natal, o

sr. Alfredo Henriques Tavares Horta brioso ca-

pitão d'intantería 2.
,.

São os frades servís do mórbido hysterismo,
Que, nas sombras do claustro, urdem o charro

plano:
Faz erem nova- Trl·esa-·i·gualando.·o- mllhano->:
Uma Iutura n!ã�..s titd¡t �o<fanatismo!

ij •

�
� ........1. J_ - - ..

Calquemos ll�S á [orça esse phantasma berrendo; -��
O cobar.íe reptil que hãbita asscuridão, - .r: M

- --
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'

u' J

.

',1
.

Lancando-o com trngor rio enxurro tremendo'.•• ,luOnUm,en O ao a oe a (J_4ll3uo·r
• .

.... , • ..) , • !¡,¡
,,', .

�l:moel A hes
.

�� �r:

Ilumanidade forte, ardeate geração I

Levanta a fronte augusta aõ sol que vem nascendo,
E esmaga a negra serpe:-a bruta Reacção I

;
.

MARCOS ALGARVE.
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Ao illustre escriptor, sr. dr. João
de Paiva, meretissimo juiz de direi­
to em S. Thiago do Cacem, foi
concedida authorisação para gosar
30 dias de licenca anterior.

.

- No dia 16 do corrente m ez e·

perante o juiz de direito da comar­

ca de VIlla Real de Santo Anto

nio, tomou posse do seu lagar o

escrivão do I.o. officio da mesma

comarca, sr. Antonio Augusto Tei­
xeira Lima.

- Terminada a licença que lhe
foi concedida, reassumiu já as fun­

cções do seu cargo o aspirante da
reDarticão de fazenda do districto
de' Faró, sr. Francisco Simões Vi­
valdo.

.

- Quando na sexta feira passa­
da, em Monchique, Joaquim Baio­
na estava a carregar um tiro de

broca, houve explosão que fez fi
car muito feri::o aqueile trabalha­
dor, receiando-se que fique cego.

- Falleceu em Alcaotàr'ilna o sr.

Manoel José Monteiro, hrasileiro
ha muito, annos residente n'aquel-
la povoação. _ .

- A fim de se verificar se s¢
acha impossibilitado, por molestia,
temporariamente, de exercer as

funcç5es do seu cargo, vae ser su­

bmettido a exame directo o escri­
vão do r.O districto criminal da co­

marca de Lisboa, sr. João d'Azeve­
do Pacheco.

.- Para o lagar de escrevente dn

capitania do porto de Lagos, lagar
que ha já dois annos desempenha­
va interinamente, acaba de ser de­
finitivamente npmeado o sr. Sebas­
tião Lucio da Silva, de Lagos.

Queixam-se varios dos nossos

assignantes de receberem este jor­
nal com atrazo. A culpa não é nos·

sa. Desde a sua fundação, ha 19
annos, que este jornal se publica
infallivelmente ás quintas feiras,
sendo n'esse mesmo dia distribuido

pelos assignantes d'esta cidade e

posto na estação telegrapho-postal,
horas antes do correio partir, para
os assignantes de fó,a.
A demora deve-se, pois, a esta

reparti�ão e sem que por isso me­

reça censura o seu digno chefe a

quem apenas devemos sollicitude e

boa vont'lde. A culpa têem-n'a as

estancias sLlperiore� consentindo e

não remediando o mal de se en·

contraI' uma repartição d'aquella
ordem e n'uma cidade como Tavi·
ra, apenas com um empregadú,
além dos distribuidores; facto pa­
ra que já pedimos providencias sem

que, infelizmente, fossemos ouvi-
dos.

'

Foi apresentado na igreja paro­
chial de S. Romão, concelho de
Monchique;» reverendo padre Ber­
nardo Lourenço Cabrita. Lotação,
I89;mooo réis. Direitos de mercê e

addicionaes, I I3.'tP400 réis, a pagar
em 96 prestações.

'

-- Da ilha de S. Thomé vem já
a caminho de Lisboa a harca Bella
Vista do commando do nosso estio
mado patricio sr. Joaquim Eduar­
do Mil-Homens.

- Esteve muito concorrida este

armo a feira de Castro Verde rea-'
lisada nos dias 20 a 22 do corrente.
- Ao sr. dr. Fransisco Roberto

de Araujo Magalhães Barros, digno
presidente da relação dos Açores
e deputado eleito pelo circulo do

Algarve, foram concedidos mais 30
dias de licenca.

- Foram �ol1cedidos 15 dia� de

licença :30 major da administração
militar, sr. Vasco Pereira de Cam­

pos.
- Já não voita a exercer o car­

go de capitão do porto de Villa
Real de Santo Antonio o capitão­
tenente sr. João Lucio Sergio Ju­
nior, presentemente enfermo e a

quem a junta de saude c0ncedeu

licença para se tratar.
- Foi creada uma escola de en­

sino elementar do sexo masculino
na freguezia da Conceição do con

celho de Faro.
- Para o logar de instructor da

escola de alumnos marinheiros de
Faro foi .nomeado, interinamente,
o sr. João Cesar Batalha, 2.0 te­

nente da armada.
- Está aberto concurso pilra o

provimento de lagares de amanu­

ense d� direcção geral de contabi­
lidade publica.
- Na sua qualidade de ajudan­

te do notario de Tavira, sr. Este­
vão José de Sousa Reis, prestou
Juramen�o ante a presidencia da
Relacao de Lisboa o sr. dr. José
Ribeiro Castanho que na quinta
feira ultima tomou posse do refe­
rido lagar.

- Pelo Olaria do Governo foram

já publicados os estatutos da asso­

ciacão de soccorros mutuas do real

compromisso de Lagos.
- Pela junta de sau-de naval foi

julgado incapaz de todo o serviço
o pratico da costa do Algarve) sr.

José Rolão.
- Foi con.:edida licenca de 60

dias ao professor do lyceu nacio­
nal de Beja, sr. dr. José Vicente
Madeira.
- Terminada a licença que lbe

havia sido concedida reassumiu as

suas fUl1cções de juiz da 6.a vara

civel de Lisboa o sr. dr. Matbeus
Teixeira d'Azevedo, illustre depu­
tado eleito pelo circulo do Algarve.
- Já se encontra installada na

nossa comarca a commissão de as­

sisteocia judiciaria.
Realisou se na sexta-feira ultima,

conforme annunciamos, a missa de

reqwem suffragando a alma do fal­
lecido Luiz Antonio Marques, sen·

do cada esmola distribuida do va­

lor de 100 réis.
- Foi nomeado commandante

da companhia da guarda-fiscal com
séde em Faro, o sr. João do O'

Ramos, iIlustrado capitão d'ifante·
ria 15.

- Já se encontra funccionando
a nova fabrica de tecidos de juta
estabelecida em Faro.

Somma. . .. J 2�500

NOTAS DUM PORTUGUEZ
o DINHEiRO

-O senhor D, Jose d'Albuquerque, está?

-Sim, senhor. Tenha a bondade de entrar e

esperar na sala. Faz obsequio:
.

-Dir-Ihe-á que tenho o maximo empenho em

conversar com s. ex." sobre um assumpto urgente.
\.....

*

-A .quem devo a honra de uma visita ... ?

-O doutor Freitas Gomes. Amadeu Freitas

Gomes, medico, que ...

-Queira sentar-se, para falarmos mais á von­

tade. Nas minhas pernas de velho já não se sus­

tenta bem este arcobouço alquebrado ...

*

-O senbor doutOI', então ...
-Venho pedir para meu filho a DJão da filha

de v. ex.a•

-Bem, muito bem. Já é rasão convincente de

uma visit3. Mas não basta. O filbo de v. ex.a •••

,

-E' advo·gado. Honrado, honesto, muito cons-

ciencioso .

-E .

-Tem talent�, acredite v. ex.a• Ha poucos di-

as, fr.z abwlv.er uma mulher accusada inhmem ..n­

te d'um crime horroroso. Foi soberbo I
-Nao basta, não bilsta ainda, V. ex," bem co­

ohec� a situação dos advog¡,do5 de hoje. A {fni­

versidade vomita doutores com a mesma prodiga­
lidade com que as nuvens nos dão gottas de agua ...

*

-Demais, é um literilto distinc!9· Dentro em

breve, terá gloria eguol á lie Eça. AJl[Jlaudil-o­
fio, o sau nome corréra nas azas da fama.

/-Hum! que niniJarial A gloria de Portugal
não dá pão. Camões morreu de fome, João de

Deus e Eça viveram mal ... E' muito pouco, ain­

da muito pouco!
-lilas o meu filho tem C3m contos de dote ...

*

-Sen�or uoutor Freitas, podia te:- come�ado
por ahi. Queira tocar. COIll entbusiasmo, esta mão

de fidalgo. Se a minha mha assentir, seremos ami­

gos e parentes. O filho de v. ex." é digno de en­

trar na minha ,f'lmilia e eu bonl'O-me com rece­

bei-o n'elia ..
V ITO.

BREVEMENTE:

Publicação ele jnquerito á vida

patusca do Algarve.
�"Krenl.'�

ONDf\S
��

Brancas ondas, brancas ondas,
Porque é 'lue soluçaes
Lá nas arribas da praia
Que de continuo beijaes ?
N'esse vaivem tão constante

O' ondas, que desejaes ?
Acaso tendes amores

E são d'amor vossos ais?
Eu não 3ei, ondas, não sei,
Mas vós gemeis, suspiraes .•.
E' perdido vosso a:::-:ante,
Acaso, !:'!os areiaes? ..

O' ondas, po�que choraes ?

ALVARO PINHEIRO.

*-

Regressaram d'Inglaten'a á mina de S. Domin­
gos, os ars. Clinch Il Felix, empregados superio­
res d'aquelle estabelecimentõ.

j� •

Partiu no dia 13 do corrente mez, para a ca- .

pital, afim de ultimar o curso de pbarmacia, o sr.

José Gonçalves Bandeira, cn-proprietario da anti­
ga pharmacia Pires, de Faro.

*-
Na egreja parochial de Villa Real de Santo An­

tonio, teve i logar no dia 14 do corrento mezo o

consorcio do SI' João Barroso y Barroso, proprie­
turio abastado da Aldeia Nova de S. Bento, com
a sr.> D. ¡Uaria da Purificacão Gomez Sanchez
Coelho, estimada sobrinha dos srs. Alfonso Go­
mez y Sanchez e Francisco Gomez y Sanchez, de
Vilia Real de Santo Antonio.

*-
Retirou de Ferragudo para Algés, o digno par

do reino, sr. Jose Grogorio de Figueiredo Ma5c�­
renhas.

"

Encontra-se em Olhuo, sua terra nalal, o nos­

so velho amigo sr. Manoel Alberto Soares, distin­
cto guarda-marinh¡¡.

Está já entl'e nós, o alferes d'infanteria 4, sr.

Vaz Velbo da Palma.

j�
Deve realisa·r-se no dia !io do mez proximo o

eulnce matrimonial do nosso estimavel amigo, sr.
José Bernardo da Cruz Vlzetto., brioso alferes de
infantaria 4 com a sr." D. Alaria Barrot Trindade,
gcnti'Jissima filha do sr. dr. Joaquim do Nasci­
mento Trindade,

Foi'na semana passada a Villa Nova de Cas­
telejos, (Hespanha) o nosso estimado assignante,
sr. Antonio Rodrigues Peres .

*-
Em companhia d'uma das filbas do mal'ogrado

«sportman» Carlos Relvas esteve alguns dias no

Algarve e retirou no dnmingo de Faro' para a ca­

pital a distincta escriptoru D, Alice Pestana (CaiaI)
j�

Foram na segunda-feira a Faro os nossos est i­
maveis assignantes, 51'S. Cbristovão Augusto da
Concei�ào, escriptu rario de fazenda agora dirigin­
rio a repart.icão d'este cOllcelho e Antonio de Deus
Pinto d'Allñeida, commandante da seccão do real
d 'a·gua n'esta cidade.

.

j�

Seguiu na sexta-feira pal'a Lisboa onde deve
ter pouca demora o sr. comrnendadcr Ferreira
Netto.

.

Da cidada de Scracala (Brasil), onde tem esta­
do hit annos, chegou no domingo a e,'LiI cidade o

sr ..Manoel Ribeiro, lJae do nosso particular amigo,
SI'. dr. José Ribeiro Castanho.

Segundo consta veio assistir ao casamento de
seu filho, qu@ se realisou hontem.

:k.

�o goso de licença que Ib'o foi concedida, en­

contra-se n'esla cidade o sr Vasco Pereira de Cam­
pos, digno major da administração militar.

j(

Regressou de Lisboa, no domiogo, o St'. José
111 aria Parreira, abastado. proprietario d'e8ta ci­
dade.

,\:_
Retirou de Portimão para Lisboa o sr. dr. José

Teixe ira Gomes, digno secretario do hospital de
S. José.

*-

Retirou Itontem para a capital e nosso estima­
vel aSEignante e patricio, sr. Nepomuceno Fragoas.
��'!?'�����":!?!!!!!!!!!'

REGISTO

Gazeta de rt.I'lh·aRul�Ha.­
Foi-nos enviado o 3.° numero d'es­
te bi-serr.anariú regenerador que
ha pOUC0 encetou a sua publicação
em Mirandella. E' especialmente
politico.
§\ld dIo 1rej@.-E' este Q titulo

d'um novo hebdomadario com que
a villa do Seixal acaba de contri­
buir para a familia já numerosa do

jornalIsmo portuguez. Apresenta­
se rasoavelmentc, tanto na parte
redactorial como na typographica.
Formato dos melhores e tacto na

paginação. Como ó tempo não es-



tá para modestias, o-rreophiro cam­
peão pede-aos, n'um -dos-seus ar­

tigos, o favor d'uma-referencia. An­
tigamente rediq-se. isto em bilheti­
nhoe append¡ices ou em' notas parti­
cular es, á margem do jornalvmas a

arte nova entendeu acabar de vez

com essas reservas_.e tornar publi­
ca a vontade de cada um. Pois ahi
vae a referencia, que daríamos, por
praxé, mesmo que nol-a não pedis-
sem.

'

Infelizmente, porém, nem só de
louvores ella consta é se gostosa,
mente podemos registar a rasoavel
apresentação redactorial o mesmo

não podemos fazer 'no respeitante á
collaboracão externa. Estamos a

vêr a cara do collega ao ouvir-nos

dizer-que logo no seu primeiro nu­
mero se perpetua' um dos crimes
mais punidos pelo tribunal da opi­
nião publica-o plagiato. Pois é

para que o collega saiba o quanto
de espinhos tambem ha n'essa sen­

da que se impõe seguir!
Julio A. Rodrigues, esse vate que

no 1.° numero do jornal quatro
quadras dedica á sua amada não

p�ssa d'um desgraçado C0m a. des­
dna, talvez, de sonhar glorias e,

consagrações. Foi no despertar de

algum d'esses sonhos de gloria que
o vate tentos celebrisar-se com a

publicação das quatro quadras que
lá veem e que dedicou á sua ama­

da. Pois a amada que lh'as rejeite,
porque são ... d'outrem. Pelo me

nos a primeira garantimos nós, e

como cesteiro que faz um cesto faz
um cento, não se nos dá de apostar
que as restantes tres correrão a

mesma sorte da primeira, que é do
nosso presado amigo edistinctissi­
mo poeta Ribeiro de Carvalho,
auctor do Terra de Portugal, um dos
melhores Iivros.sahidos ultimamen­
te dos prelos portuguezes e a que
muito brevemente nos referiremos.
A quadra foi a que ganhou o pre­
mio do nosso torneio liuerario e faz

parte também d'aquelle livro:

Quem não ama nunca póde
Dizer que gosa algum bem;
Julga viver e não vive,
Julga ter alma e não tem.

Que os redactores do Sul do Tejo
aconselhem o bordo a que se não
deixe influenciar pelos sonhos glo­
riosos e que se resuma á discripcão
do Seixal e da aldeia de Paio Pi­
res em �ue também se occupa no

mesmo jornal. E digam·lhe que is­
so da gente querer elevar, se á

custa d�s trabalhos alheios é mui­
to 'feio. .. mesmo n'urn poeta de
Paio Pires.

O JOI'nal (10 ()onunel'cio.
-Quinta feira passada foi dia de
fesra na redaccão d'este nosso con­

ceituado collega da capital, moti­
vandoa o passamento do seu 49.°
anniversaria: O Jornal do Commer­

cia, sendo um dos mais antigos pe
riodicos portuguezes e um dos pri·
meiros na espeCIalidade a que mais
de intere�se se dedica, é tambem,
um dos melhor redigidos diarios
da capital, com uma explendida'
disposição de original e criteriosa
escolha de assumptos.
Mais ou menos moldado nos me

lhores' jornaes francezes" sempre
com um rosario de escolidas notL\S

a seguir á chronica, not.as que re­

latam os principaes acontecimea­
tos da actualidade e que são, algu­
mas, pequeninas joias litterarias;
respiga'ndo por vezes os mais pal­
pi tantes assumptos da imprensa
estrangeira e dando·nos desenvol­
vidiss:mas chrónicas de geral in te­
resse, O Jornal do Cammel'cia é além
de superiormente redigido, essen·

cialmente util a todo o portuguez.
O quadro redactorial é compos·

to pelos seguintes escriptores Dr.
Eduardo Burnay, o director politi­
co; José de Lara Everard, redac­
tor gerente que é Il verdadeira al­
lna do jornal; dr. Manael Pentea,
do, o chronista mundano de todos
os sabbados, Julio de .'\1.ascarenhas,
essencialmenre' critico the�tral e

Annibal de Azevedo, de varias ses­

sões.
Collaboram habitualmente Chris­

tovão Ayres (Cam) poeta e prosa­
dor distincto; Greenfield de Mello,
(Mar.Melius) cdtico musical; SiLex,
pseudonymo d'um primoros escrip­
tor que insistentemente deseja guar­
dar o incognito; Marques Gomes,
um jnvestigador; J9ão da Mqtta

Prego, auctor das creteriosas revis­
tas agricolas; Thomaz.Cabreiratslr-.
g017) das profundas chronicas sci­

entificas; Conselheiro Augusto Ma­
lheiro Dias; João Augusto Melicio,
da revista' commercial .e financeira,
etc., etc.

A Camara Municipal de Tavira, a- 1 premio
. -hre concurso por espaço de trin- 1 »

I'
,1. »

la dias. contados da segunda e u tl- 1 »

Illª- publicação de este annuncio llO 1 »

Diario do Governo, para o provimen- 2. »

lO do partido medico-veterinario do �� ::
concelho e professor de desenbo in· 50 »

dnstrial da escola Jára, com o orde-
nado annual de 4006000 réis; e bem
assim para o fornecimento da illumi-
nação d'esta citlade, por meio da ele­

ctricidade, que constará, o minimo,
de 180 lampadas de incandescencia
da força de 16 velas cada uma.

A Camara sollicitará dos poderes
competentes, que seja isento de di­
reitos todo o material preciso para
esla illuminação e garante aos con·

cessiollarios a isenção do imposto mu­

nici!}al sobre os artigos necessarios
á mesma illuminação.

As propostas, em cílrta fechada,
requerimentos e mais documentos de­
vem, dentro do referido praso. se·

rem entregues na secretaria d'esta
camara.

, El para constar, se passou o pre­
sente e oulros de eguaI theor, que
serão publicados no jornal de eSla
cidade.
Secretaria da Camara, 24 de oulu

bro de 1901.
O presidente,

(57D8) João Possidollio Guerreiro.

- Foi apresentado parocho da

fre'guezia Conceição, o parocho en­

çommendado do Pereira, sr. José
Lourenço Vieira.

CARNES
Foram honrem arrematadas as

carnes verdes por um anno, fican­
do o 'carneiro e chibato a 140 por
todo o anno 'e á' vacca a '260 os

primeiros' oito rriezes e a 280 réis
os ultimas quatro mezes,

COl\'1PRAM-SE n 'esta redacção
os n.OS 986 e 1005 d'O Heraldo.

EDITAL

D¡�trido oe reJrutamento
e re�eljva D.O ¿4

HENRIQUE XAVIER CAVACO, ma­

jor eommandanie do districto aci­
ma referido

Faço publico que o sorteio dos
mancebos para o exercito e armada,
no corrente auno, deve realisar-se
nas sedes dos conselhos abaixo índi­
cados nos dias seguintes:'

Serpa em 7 e 8 de novembro.
Aljustrel em lO'e H.
Castro Verde em 13.
Almodovar em iD e 16.
Mertola em 22, 23 e 2&.
Alcoutim em 26. "

Villa Real de Santo Antonio em 28.
Castromarim em 30.
,Tavira em � 3 e 4 de dezembro.
NJbão em 6 e 7.
Faro em � e 10.

Nos editaes affixados nas sédes
das freguezias e logares publicos e

do costume se publicam os dois para
o sorteio de cada freguezia.
Quartel em Fero, 21 de outubro

de 190-1.
Pelo coromandante,

Antonio Esquivel David
Tenente d'ínfanter.a da reserva n. 024-

(D7�9)
------ -- --_ .. --------

CONClJRSO

------.----------------�--

EDITAL,

A camara muDic¡�al oe Tavira
FAZ PUBLICO, por-virtude do dis­

posto no; S l.°e para os effei tos
do § 2.° do artigo 45.0 do decreto
'eleitoral de 8 d'agoslo ultimo, a lis-
ta dos vereadores effectivos � substi-

VENDEM SE n'esta cidade e erre-

SUBSTITUTOS dores, alguns predios urbanos,
Abilio dos Santos Bandeira. rusticos e foros, constituindo um bom

Antonio Gil Cardeira. � emprego de capital, pejo preço con-

João Antonio Pacheco. II vidativo das trausações. Esclarecimen-
João José de Mattos Parreira. tos presta-es o proprietario do Hotel

João Marlins Gimenes, I Tavirense. (575D)
João Pedro Vizetto. ,

Sebastião Rodrigues Pinheiro Cen- CONSULTOnIO MEDICOtena.

El\i :1899 DR. Alexandre Pereira d'Assis, dá
I consulta, todos os dias das to bo­

, EFFECl'IVO s
r I I ras da manhã ao meio dia. Rua Ser­

Augusto Veriatc da Franca Mattos.
I pa

Pinto n." 33 (vulgó rua da Cadêa)
Antonio Rodrigues Centeno. Faro. (D744)

GRANDE LOTERIA DO N�TAL
Extracção 3 21 de dezembro de 1901

?

Consta esta grande loteria de 6 800 bilhetes e do capital
de QUATROCENTOS E OITO- contos de réis!

O CAMBISTA TESTA
tem um sortimento especial e

"
.

extraordinario para satisfazer
todos os pedidos, não só de particulares como de revendedores.

PLANO

1

lutos do concelho de Tavira deñniti,
vamente eleitos nas tres ultimas elei­
ções ordinerias ou extracrdiuarias.
organisadas conforme o citado � I. o

Nomes'dos 'vel'eado.'es 'el-
lectivos e slIbstitutosde­
finitlvamente eleitos:

EM :1893QJ\%£TI1tb\ ,I

Anda o Cabreira AspiraI
A fazer grande aranzel
Da sessão inaugural,
Do Instituto Real '')t.
Outr'ora de D. Mi_g�el.'
Todas as horas do dia
Roubadas ás aspirses,
Leva a fazer, commestria
Sua auta-biographia
Pelo melhores j?,J;''1ae,s.
N'uma lihguagern astuta

Diz varias cousas a esmo,
Da sua vida incorrupta ...
-Sem ter alguem que a discuta,
Discute-se elle a si mesmo.

Rendendo preito á vaidade"
Aspirando andar na berra
Com jus á celebridade,
Jurou á Posteridade <

Ter nome na lusa terra.

Comecou sua excellencia
Buscando a raiz quadrada,
Seguiu a' arte, a sciencia
E com tanta intelligencia
Quiz ser tudo ... e não-foi nada.

Depois de tanta canceira,
Já levado do demonio
Resolveu d'esta maneira:
Falla Antonio do Cabreira
E Cabreira do Antonio.

E á força d'aprogoar
Sua grande vocação,
A' força de se fallar,
Verão que ha de chegar
A sabio ... por suggestão.

CHRYSO.

Remedio

. , EFFECTIVOS

Augusto Veriato da Franca Mattos.
João Cbrysostomo da Costa Sim-

pl.cio.,
João Rodrigues Gomes Centeno.

Joaquim Aatonio de M�ndonça.
José Firmlno Pires Padinha.
José Frazão,
Sebastião José 'I'eixeíra Neves de

Aragão.
SUBTlTtTOS

Joaquim Sebastião Tavares Pires.

Joaquim Thomaz Píres-Corrêa d'A-
zedo.

.

José de Jesus Madeira.
José Maria Marques Freire.
José Maria dos Santos.

'

José Miguel Antonio Marques.
José Hodrigues Pinheiro Centena.

El\1 i896

E]<'FECTiVOS

Antonio da Conceição Chaves.
.Antonio Rodrigues Centeno.
Francisco Jose Marques Freire.
João Napoleão Neves.
João Possidonio Guerreiro.
Sebastião da Cruz.
Zacharias José Guerreiro.

de
»

"

»

»
-----

»

"
-

»

»

150:000$000
25:000$000
10:000$000
i:OOO�OOO
2 :000$000
1 :OOOMOO
4.00$000
300�000
200$000

João Anto.oio P�checo,
João Possidonió Guerreiro.
Joaauim Thomaz Pires Corréa d'A-

zevedo.
José Antonio Ramos e Barros.
Sebastião da Cruz.

SUBSTITUTOS,

Antoniú, Gil Cardeira.
Antonio Peres Maldonado.

Domingos de Mendonça da Franca.

Joaquim Antonio Cypriano.
José Maria dos Santos.
José Rodrigues Pinheiro Centeno.
Justino Augusto Ferreira.

Pacos do concelho de Tavira, 19
de outubro de i90L

'

,

O presídente,
(5763) Joõo Possidanio Guerreiro.

rori", Q �,,¡(�?fH' f¡¡Q")l
Lr(n.aftl u i!}: .f_ad�¿d I¡ a\j�HJ

Se tiverdes nma criauça fl'8.r.zh:.fi-;
mostrando tendencias para �.:,neli.}.i�l e

decadencia.geral, achareis, Ei�!U d.�t�r�z.:�;.,
interessante, a seguinte carta :

VILLA NOVA DE GAYA,
1 de A i-n de ElO:,

Não posso deixar de dar omeu testimunho
á excellencia da EMULSAo DB SCOTT pura
as crianças rachiticas,
O meu filhino Mario até Ae dade de 2

annos teyo o corpo defeituoso, e ainda não
podia anclar, pois não se segurava nas

pernas.

MAInO PORTELADA.
CO!lsu1te: urn bom medico, que me acon­

selhou ¡l ur:!' :'i criUrn�'a) que .<:réo, rachitica, a
VOS3,\ E:\rc·l"�.<;;.O D�� 2,8¡ ':i'T, o que í; z durante
d.ou;�e ]n�ze8. troj.)) q�lQ ::1 Cr!a!H.�n, tem
4 annos, G3t:U'ortil C s'lUchwoL i£ais cri:1l1ç,RS
conhec-o que da divc¡,,;as l1oen�as telTI si"ào
curadas depois (L:: tOHln.r D. VOSS:l E�\rULSÃO.

-

j';I.tilnA POItTELADA.
Rua do DOUCltol' Ai'ides, 5.
Por aqui yprI,'s o resultfldo pratico

do emprego da 10I\IULSAo DE SCOTT.
�ste relncdio SOb2r;-�jJOreune elll si as
vhtudes do oleo do fi;udo aí) bacalhau
e dos hypophosphitos de cal e soda, Él
bom de tomar e de facil digestão.
AEMULSÃO DE SCOT'l' não pertUl'lm

nem o estomago o mais sensive!, e em

vista dos poderes superiores d'este

preparado, é de illaxima importancia
que o publico compre só o'legitimo, o
qual distingue-se pela nossa marca

régistada d'um homem st'gnrando
sobre o hombro um grande peixe.
Cautela COl1,l imitaç:õeS e, f-alsifi­

cações.

AJUDANTE DE PHARMACIA
PRECISA-SE COni mais de 3 annos

.
de pratica. Dá-se cama, meza e

bom ordenada. Dirigir carta á Phar­
macia Raphael, em' Olhão. (5756)

CAIXEIRO

ÜFFEREéE-SE com larga 'pratica
de fazendas e merciarias. Dá as

referencias que lhe exigirem. Dirigir
carla a Alonso D. da Costa, em Villa
Real de Santo Antonio. (5761)

PREDIOS E FOROS

120$000
750jlOOO

• • 320�OOO
205�000
135$000
135MOO
135$000

503 premios de .

, 2 app ao 1.0 premio .

2 » » 2,0 »

2 .» » 3,0, " .'.

,9 » á dezena do 1.0 premio.
9 » á » » 2,0 » •

p » á » » 3.0 » •

G 7 premios ás termina«;ões da
unidade e dezena-do 1, o premio 135$000

PREÇOS Dezeuas: 10 numeros seguidos de

Bilbetes a. 60¢$000 Bilbetes a . 6005000
Meios a. . 30aOOO Meios a _ 300aOOO
Quartos a. iMOOO Quartos il 150�OOO
Quintos a. 12aOOO Qnintos a ')201$000
Decimos a ' 6¢$000 Decim()s a 60aobo
Vigessimos a 3aOOO Vigessimos a, 30aOOO

, Fracções de 2¢)500, 2,aWO taGOO, 'laOllo, 540, 330, 220,1 iO, e 60 réis.
Dezenas: 10 numeros seguidos em fracções de 25aOOO, 1i¡$000, M�OO,
3a300, 2a200, 1a100 e 600 réis.

Para a provincia e ultramar accresce o porte do correia

Estes preços são garantidos até 15 de dezembro
Cambios :-Os melhores, offerece esta casa por libras, ouro por­

tuguez, notas, moedas estrangeiras, cheques ou letras á vista ou go /.d
sobre qualquer praça estracgeira.

Papeis de ci'edito :-Sempre os melhores preços para compra
ou venda de inscripções e mai" pepeis de credito, que tenham cotação
na bolsa.
Desconta juros internos e externos, vencidos e a vencer.

Esta casa satisfaz com a maxima promptidão todos os pedidos que
venham acompanhados de suas importancias em vales, letras ou ordens
sobre esta praça all quaesquer valores de prompta realisação.

Descontos ao revendedores

Pedidos ao cambista

JOSÉ RODRIGUES TESTA
74, Rua do Arsenal, 78 136, Rua dos Capellistas, 140

.J., I '$ li O "
'

, , f,(5760)



PIPAS.�__ n

t ",..wooI'! n .dl

�- BIBLIOTHECA AMENA

·1Celleção de romances dos melhores
auctores I

Publica-se um romance por mez
;

Preço 200 r éisl

E' a empresa que em Portugal offe­
rece melhorese maiores volu-

mes por menos dinheiro 'I
SAHIU O N.o 2 I

f<f RUTH ti.

� Admiravel romance d e LAFA nGÜS �
l!9 traducção de ANNIVAL

PASSOS

IA' venda em toda-s as livrarias e kiosques
e em casa do i

Centro de publicações de il
ARNALDO SOARES-Editor:�

" PRAÇA OED. PEDRO-PORTO l�

Agente--;;;Lisboa �, LIVRARIA JOSÉ BASTOS
RUA GARRETT, 73

j3�F '?;��ti

AnnENDAMENTO
ARRENDA-SE uma propriedade

no sitio do Arroyo, freguezia da

Luz, denominada a Charneca. Tra­
ta-st: com seu dono Manoel dos
Santos Dores que vive na proprie­
dade. (D732)

SALINAS

OUEM pretender arrendar o gua­
dro de salinas e armazem deno

minadas de Felix, situadas nos su­

burbios de Castro-Marim, dirija-se
a sua dona em Lisboa L. Graça,
I 14-1.°. ' (D736)

ARRENDA-SE a propriedade d'Arna­
ro Gonçalves, na freguezia da Luz,

que consta de t-erras d'horta, com �

lloras, figueiral e mais arvoredo em

terras de sequeiro. Quem pretender
dirija-se a sua dona D. Maria José
de Mattos Parreira, actualmente em

Tavira. (ñ757)

LECCIONAÇÃO
ANTONIO MENDES MADEI-

"-

RA, professor particular ins­
cripto no lyceu de Faro, explica
mathematica e

>

outras disciplinas
do curso dos lyceus. Tambem re­

cebe alumnos. Faro, rua de Serpa
Pinto, 25- J. ° (D733)

COURELLA
VENDE-SE uma courella de terra

de semear, com vinha, amendo­
eiras, figueiras e arvores mimosas,
no sitio de Matta dOrdens, fregue­
zia da Conceição. Quem pretender
dirija-se a Antonio da Luz Barbu­
do, no mêsmo. sitio. (D738)

rnOP�I!DADm
VENDE-SE uin monte composto de

vinha, oliveiras, alfarrobeiras,
romeiras, laranjeiras e terra de se­

mear com agua dentro, no sitio do

Marco, freguesia de Santa Catharina.
Trata-se com seu dono Faustino Ma­
rianno, morador no mesmo monte.

(D7iíO)

MANDADOR
OFFERECE-SE um, para deitar ar­

mação de alum em qualquer lo­
cal, no Algarve ou Hespanha. Trata
se com José da Palma Horta, no si­
tIO da Foz, Ireguezia de S. Thiagn,
em Tavira. (D741)

CAIXEIRO E MAR�ANO
PRECISAM-SE para o estabeleci­

mento de ferragens e quinqui­
lharias.
FRANCISCO JOSE PINTO

(D739) FARO

FUNILARIA FERREIRA
RUA NOVA GRANDE N.o 38

TAVIRA

ACCEITA-SE n'esta officina aprendi·
zes ou officiaes de funileiro, a jor-,

ual ou empreitada. . (D.7 46)

EM

_
PORTUGAL

COMPRA-SE em bom estado, J. N. G d blic:
-

el
- 't h h' d

. .

Madeira rua João de Deus u."I , I
ran el pu icaçao e VIS as p otograp Icas repro uzidas em phototypla

'-6 �' , <ma terave , monumentos antigos e modernos, obras d'arte e arte industrial
q. ,1aro. cidades, villas e a Ideias.

'

PRECISA-SE �ada fasc�culolcorr�põe-se de � phototypias de -t8X24 impressas em car­
telina especial de 30X40; .0 texto constará de 2 paginas de composição de
18X24 para cada phototypía em portuguez , francez, tnglez e allemão.

Cada fasciculo quin enal dentro de uma capa at tisticamente Iitographada
"por DOO réis.

EMILIO BIEL & C.A
.
EDITORES

PORTO

linguisticos, onomatologieos e logote­
chnicos.

PREÇO, DOO RÉIS
Livraria Editora de Antonio Figuei­

rinhas-PORTO,

MULHER
DE idade, viuva, que não tenha fa

milia? que seja fiel e de bons cos­

turne Si precisa-se. Carta a D. Catha­
rina Caiado, rua João de Deus, n."
46, em Faro.

FRANCISCO ESTUDANTE al- (AUCTOR DO qvo Vadis)

Iuga um cavallo para a moen- A F A M I LI A P O L A N I E L K ,Ida de azeite, Tavira.

VENDEM SE f 9. Trata-se com Ar- -6 N.
os 240 IIS.

thur Galvão.-Tavira. (D757) R. ,DE S. ROQUE, U -LISBOA

S A PA 1'A R I A
< • VENDEM-SE seis medindo cada uma

600 litros pouco mais ou menos­

azeiteir.,s mas já avinhadas de 3 an­

nos-Na administração d'este jornal
se diz. (5716)

MANTEIGA DE PORCO
DO

ALEMTEJO
"'{TENDE José Dias Soares, na rua

y da A venida, em Tavira, ao pre­

ço de 480 réis o kilo e em latas il.
400 réis..

_ __

(ñ1H\)

COMPRA,-SE

.

Alfarrona, amenaoa e figo
I

e roma em caIxas
Dirigir propostas de venda a João

Bentes Soares Castel-Branco, commie­
sario em Villa Nova de Portimão.

Recebe tambem propostas de ven­

da de sardinha e carapau em conser­

va, e fornece todo u material para
fabricas de conservas.

Representação de varias casas na­

eíonaes e estrangeiras, para venda
de machinas agricolas e industriaes­
adubos e productos chimicos, artigos
para armações de pesca, etc., e com­

pra de todos os productos do Algar­
ve. (D709)

HOSPEDAGtM PARTICULAR
(CaSINHA CASEIRA)

ALMoÇO, jantar e quarto desde
I :;;ffJoÜo réis mensaes. Almoco e

jantar desde g;ffJOoo réis. Rua' da
�iterga, 16, 4.° Lisboa. (D72D)

Vin�os �a Real Comrannia Viní­
cola �o Norte oe Portugal

VINHOS DO PORTO
» DE MONSÃO { VER-
» » AMARANTE \ DES

» ESPUM.oSOS, ESTY­
LO CHAMPAGNE.

A' venda no estabelecimento de

TAVIRA (0689)

DE
-

n C K U A L D O D O 'M,l N G t1 ! Z' G C �! Z
EM

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO
N'esta officina se admittem offíciaes, garantindo trabalho em todo o

tempo, em verão e inverno.

Preços por que se pagam as obras:

Obras de homem ponteado La fino 600 réis, loja
l) l) » l) ,l) » 1/2 parteleira . 700 l) »

» » l) vira encostada » » : 4SG » »

l) l) » 'j) l) » » · 440 » entrefino loja
» » » » » 400 » fino l)

» » » » Il 1/2 Il · 360 Il grosso l)

» D senhora á vira trabalho de La. · 600 » encommenda
I) » » » » l) » » • • DOO » loja

•
Il Il » a prego, » » » • . 400 ) encommenda
) Il » » » » » l) 300 » loja

Os mais trabalhos extraordinarios preços convencionaes. (D693)

UMA Charr�t ou "Victoria e compe­
tente arreio, em bom estado. Com­

pra João de Sousa Romão, junior, da
Fuzeta. (D7 i4)

ACÇOES
VENDEM-SE duas acções da Compa­

nhia Piscatoria de Bias. Quem pre­
te nder dirija-se a Arthur Gaivão, em

Tavira. (5704)

PAR� REVENDER,
VELAS DE CER�i\
DE boa qualidade, de D kilos a �O,

700 réis, de 30 a 60, 660, de
60 a 100,640.

Satisfazem-se encommendas para
lodos os pontos do reino, assim como

tambem de ceras brancas uacionaes
e estrangeiras de DO k. para cima

J@ J _ V ItLLJ\llftS
32 R. DOS CAVALLEIROS 34

LISEOA (5585)
----- �--_.

O LATEGO
Revista de critica ás lettras, ar­

tes, politica e costumes portugue­
zes, redigida por José Agostinho e

Antonio Figueirinha.
PREÇO 50 RÉIS

PORTO
-----_._---------

A GAZETA ILLUST�ADA
Gazeta Semanal de vulgarisação

scientifica, artistica e litteraria.
COIMBRA

GAZETA DAS ALDEIAS
Semanario Illustrado de Propa­

ganda Agricola e Vulgar'Isação de
Conhecimentos Uteis. '

PORTO·

SEM DOGMA

VICTORIA

D'UM homem para dirijir uma lavou­
ra, que tenha familia e saiba es­

crever o bastante para fornecer os

apontamentos. dos trabalhos. Eaten-
'der com Abilio Bandeira, em Tavira.

(ñ740)

Ofllcina �e .canteiro e e�cuI�tura
DE

josé !hH'ia Paolino
Fernandes
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
á sua industria;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, bancadas,
mármores para moveis, etc,

Deposito de rnarrnores nacionaes

)
e estrangeiros-

LARGO DO CARMO

(D640) Pal'o

MANUEL PINHEIRO CHAGAS

HISTORIA DE POllTUGAL
POPULAR E IllUSTRAOA

Expléndídamante illustrada no texto sob a díreeção do muito notavei artista

/ROQUE GAMEIRO
Con.stará de 6 volumes approximadaments, a llisu.t ia de Portugal, po­

pular e lllustrada, em 4.° grande, de cerca de 600 paginas cada um, illus­
irados com muitos centenares de gravuras, publicados aos fasciculos sema­

naes de 16 paginas e 4. on D gravuras intercaladas no texto. custando cada
asciculo apenas 60 rs. pagos no acto da entrega, por um preço 'modicis­
simo, attendendo que é uma obra original, como urigiuaes são todos os

trabalhos de rlez�nho e. gravura, feitos exclusivamente para esta publicação,
executado no' paiz, e isto em Lisboa e no Porto.

Nas provincias, a assignatura será paga adiantadamente á razão de 300
réis cada fasciculo franco de porte, contendo 10 folhas com mais 20 gra­
vuras, ou em tomos de 20 folhas com mais 4,0 gravuras no texto, por 600
reis, franco de porte."

.

.

Os pedidos para a assignatura, devem ser dirijidos á Livraria de An­
tonio Maria Pereira, Rua Augusta, D2 e 04, e na mesma rua, Livraria Mo­
derna. 9ií,-LISBOA. ----.

/

Notável romance de A. Sienkiewier,
auctor do Quo Vadis.

Traducção de Eduardo Noronha

Dois elegantes volumes, em for­
mato grande, e com esplendidas ca­

pas a côres.

Cada volume 300 réis

A' venda na Companhia Nacional
Editora. Largo do Conde Barão, ;jO,
Lisboa, e em todas as livrarias e ta­

bacarias.

NOVIDADES LITTERARIAS
HENRIK SIENKIEVICZ

traduccão de Lemos de Napoles
++

ANTONIO FREIJO'

A In�ttluc�ao Porular na �u�da
(RELATOHIO)

N0 dia 27 do correcte pelas 3 ho-
ras da ta rde, no local onde se

acha o callique S. João da matrícula
da capitania do porto de Tavira, se

procederá á veuda do mesmo em

leilão. (D7f\1)

CASAS

A ARTE E A NATUREZA

Assigna-se no estabelecimento de

JOSÉ �AnIA DOS SANTOS
TAVIRA

¡BAGA DE �ABUGUEIRO
I PARA �orar vinhos. Vende da nova

colheita e superior qualidade M.

lO. Martins,em Lisboa. R. Prata40-2.0,
sendo a unica casa que pode vender
barato. Envia amostras e preços a

q�� req�isit�r. (D72n

CAVALLO PAnA MCENDA

.. Livraria Editora
T AVA lŒS CAR DOSO & IHMÃO
5-Largo de Camões-6

LISBOA

O ARAUTO

VENDEM SE umas casas na rua

de S. Lazaro com 6 divisões,
2 sobrados grandes, uma boa va­

randa, poço e quintal com porta
para a de S. Pedro. Tambem se

vende 2 casas pequenas que ser­

vem de habitacão na travessa do
Passo. Quem pretender dirija-se a

Manoel das Dôres, rua da Asseca,
Ta.vira. , (5j"�D)

C(N�UIJORIO 'DENT A RIO
-,

VENDE-SE lima Da rua d'Asseca
com o n." 33 de policia. Quem

pretender dirija-se ao seu dono José
Rodrigues Gomes Centeno. (ñ7 (t 7)

AC�ntS DO CABO E RAMALHETE R .vISTA MENSAL ILLUSTRADA

FARO

J NUNES IIADEIRA certifica ao

• respeitavel publico d'esia provin­
cia, que continua exercendo a sua pro­
fissão em Faro, rua João de Deus, n."
4.6, LO andar. Collocadentadurasartifi­
ciaes para a masticação. Limpa a pe­
dra, obtura os cariados, (chumba).
Extracção fácil de dentes e raizes,
eons true paladares artifleiaes e todos
os trabalhos relativos a esta especia­
lidade a preços rasoaveis. (D615)

PRATICANTE
ADMITTE-SE na pharmacia de Hei­

tor Ramos com edade snperior a
.. 2 anilas e que não tenha praticado
n'outras pharmacias. (D74.3)

CASAAOS FAZENDEIROS
DÁ-sE gratis o chão d'uma proprie­

dade de 'sequeiro, proximo a S.
João da venda; para. poder semeiar
(80 joeiras) e casas para morar e al­
gum gado para crear e mais vanta·

gens que á vista se dizem. Quem pre­
lender dirija se á rua João de Deus;
n.· 46, Faro. �


